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À Escola cabe alto papel no processo de desenvolvimento.

A tentação, porém, dos p ioneiros dessa política, nos países 
subdesenvolvidos, é d im inu ir a sua im portância.

Prefere-se realizar indústrias, vias de com unicações, usi­
nas. Com isso se ju lga  ter fe ito o melhor, o mais urgente.

Diversas razões levam a êsse êrro.

CAUSAS DA AUSÊNCIA DA ESCOLA

Primeiro, a pressa de a lcançar im ediatos frutos, como con­
solação ao povo de quem se cobra pesado tribu to  com as caras 
realizações.

Compreende-se essa pressa. É que o desenvolvimento é fe­
nômeno recente e veloz.

Mas, mesmo recente, desencadeou rápido processo de c ria ­
ções, descobertas e conquistas que transfiguraram  a nossa c i­
vilização. Tem-se a impressão que os povos que não se adian­
tam no rumo de uma po lítica  de desenvolvimento irão fica r tão 
atrasados, nesta hora da e le trôn ica  e da energia nuclear, que, 
em breve, já  não chegarão sequer a entender a linguagem  da 
9ente evoluída. Perderão o d ire ito  de opção dos seus próprios 
destinos.

A segunda causa é a ilusão de que o desenvolvim ento só 
se faz através da indústria. A máquina tem seu papel neste pro­
cesso. Mas não é tudo. Pois o que o caracteriza é o emprêgo 
da técnica que muitas vêzes exclu i a própria  máquina. Em certas 
áreas tem-se feito, a largo modo, a m ecanização da lavoura e a



opinião dos entendidos é de que aquêie uso excessivo tem sido 
contraproducente.

que a m á q u in a ,  é a técnica —  a aplicação dos conhe- 
p ient'flc °s  no trabalho da produção —  que realiza o 

, vimento. Na agricultura, o que mais de evoluído se tem 
w ® a m.elhona das sementes, o estudo da terra, os ser-
J ,  É ' r[ '9açao, a aquisição de novas e melhores espécies e 

ecnica °  que mais tem valido e o que realça, no pro­
cesso do desenvolvimento, o papel da cu ltura e da escola.

naí<;iláQnhHaQterCeiir^ Causa: é 0 tipo de cu ltura com que, nos 
países subdesenvolvidos, a Escola se tem preocupado

in tp rfp ^m ^n rt3 Civ' iza?ã0 ^elênica dois conceitos que até hoje 
com arãn p p mundo :o  da cultura contemplativa, sem ligações 

om açao e empreendimentos, e o trabalho sem dignidade.

por muito tempo, aos meninos das

se recusou a instmção ^  C'aSSeS destinadas 30 trabalh0

m uito 'tPm nn^p Países subdesenvolvidos, onde o trabalho por
mentalidadp AinH^ " -? m 3 escravidã° . a herança da veiha  

vive neles a escola e a cultura inutilitárias.

vo lv im entrf d ac6tT  t3 'S países- que> em se pensando em desen­
volvimento das técnicas, a Escola tenha sido esquecida.

com o status n°  fato de nao sere™ as elites, felizes
realizacõpc ripoon ? ,s°ciedade em que vivem, que lideram as

sS  fn s S to  V ,men' iS' aS- Elas sã0 im” osl" ões das mas'

c iD ak p n a H n n f ''6113 *1°  processo político. As o ligarqu ias muni-
a admini^trar-ãr» ' .’ ĥ en ° ras das fontes da economia, conduzem
econôm iro A mao 3~ ambém se ausenta o povo do processo
conscientpmpntp r f 3 na? .che9a> como ser coletivo, a partic ipar
como colahnrarin atividades dêsse setor. Naturalm ente que,
trabalho A m a « reS' ° a ^omens individualmente alugam seu
mando solurnPQ n’ P 71, °om o consciência coletiva, recla-
para o bem dp toHnQ'°n-3IS’ Pro9 ramando rote iro  às indústrias
são acenas a? m h w  n3°  exi?te. no processo cujos promotores
ráter privado nrPtP^H3S ec?nômicas que, numa atuação de ca- 
rater privado, pretendem so o próprio enriquecim ento.

urbanizacãcfea in H n Ít^Sí- ec° nômicas e sociais, seja a densa
ção promovem uma f Ç30, a s ind icalização ou massifica-
POVÔ En?ãoa? m a c  el0V3Ção da sensib ilidade ideo lóg ica  do
m e m ^ m ! atifuHp n?faS par,t ‘c iPam dos p leitos po líticos Assu-
portam-se rom inc - e e.s p e l h a  v 'vo interêsse econômico. Com ­portam-se com inspirações empresariais.



Desde aí começa o processo po lítico  a em polgar o econô­
mico. A massa reclam a a subordinação do desenvolvimento ma­
terial à defin ição program ática dos partidos, impõe a e labora­
ção de planejamento, v ib ra  aos slogans inspirados na conv ic­
ção da necessidade de defender os SEUS m inérios, SEU pe­
tróleo, SUAS fontes de energia e de proteger SUAS indústrias 
(embora quase tôdas de emprêsas privadas) contra  o processo 
de desnacionalização. Exigem realizações como objetos das d is­
posições operativas do govêrno, patenteando o seu gênio em- 
Presarista e a sua convicção de que desenvolvim ento depende 
^a is  da racionalidade das deliberações po líticas que do arbítrio 
das m inorias empresariais.

O curioso é que as massas têm a intu ição do papel da Es­
cola nesse processo, e a invadem reclam ando dela a promoção 
desenvolvimentista.

No Brasil a experiência  é notável. A demanda à Escola Se­
cundária por parte da criança v inda das camadas proletárias é 
Urna das características da v ida  b rasile ira  atual.

Em trin ta  e sete anos, isto é, a partir de 1933, as m atrículas 
R ue las  Escolas cresceram  1.700 por cento.

A massa que reclam a po lítica  de desenvolvimento valoriza 
a escola como fa to r daquele processo.

RAZÕES DO ALTO PAPEL DA ESCOLA

Por diversas razões se pode afirm ar a im portância  da Es­
cola neste processo de desenvolvimento.

A prim eira razão está nas raízes h is tóricas do desenvolvi­
mento tecnológ ico, que surge quando a in te ligência  se vo lta  pa- 
*.a solucionar, com os conhecim entos da ciência , as defic iências 
a°  trabalho.

Quando James Watt, Stephenson, Askw rig t, Evans e Fulton 
f i ta r a m  para os rudes instrum entos da produção a nobre in­
teligência, até então contem plativa, inauguraram  uma atitude 
mental tão inovadora que as normas da produção sempre iguais, 
r°tine iras por m ilênios, se transm utaram  nessa sucessão de 
®nergias, instrumentos, máquinas e sistem as que deram ao ho­
mem o poder de realizar os m ilagres modernos da civilização. 
^°m eçaram  aquêles gênios a revolução quando fizeram  do tra­

lh o  o fim  m aior dos conhecim entos.

Ao lado da fábrica  que cria  as máquinas, exista a Escola 
aPaz de c ria r o homem que opere aquelas máquinas.



A segunda razão da im portância da Escola no plano do de­
senvolvimento está no fato de sua ausência encarecê-lo.

Quando um país se desenvolve, o número de técn icos ne­
cessários às novas formas de produção cresce constantemente.

Antes de se desencadear a Revolução Industrial não exis­
tia  no mundo uma só Escola de Engenharia. Não havia necessi­
dade de técn icos de alto nível. A partir de então as nações con­
vocam engenheiros, com instantes apelos.

Em 1890, ano em que os Estados Unidos da Am érica pos­
suíam o nível de produção equivalente ao do Brasil em 1945, o 
número de engenheiros ali era de 600 por m ilhão de habitantes. 
No Brasil, em 1965, contavam-se 410 por m ilhão de habitan­
tes. Como pode o país alcançar nível equivalente de produção 
com uma fôrça técn ica tão baixa? —  Comprando a técn ica que 
lhe fa lta  sob a form a de máquinas, patentes, consultores, e des­
baratando suas divisas e ajudando a financiar o maior progresso 
dos países fornecedores da tecnolog ia.

E quanto custa isso? —  Sabe-se, no Brasil, que a técn ica 
im portada em 1965 correspondia a quatro vêzes a que o país 
possuía de sua. A quanto montará êsse preço agora com o país 
empregado em vultosos planos de realizações?

Em regra o país com prador de técn ica  é c liente condescen­
dente. Compra máquinas rebuilt, fábricas superadas, quando as 
emprêsas vendedoras pretendem m odernizar seus equipamen­
tos. Assim a transação em que entra, vale como financiam ento 
da rem odelação industria l das nações evoluídas.

Sem Escola que cria  técn icos não há desenvolvimento se­
não com gravíssimos ônus para o povo. Os Estados Unidos da 
Am érica sabem disso. Por isso é crescente o seu afã de form ar 
equipes de assessores e de cientistas.

Segundo informam os dados que temos em mão, em 1870 
havia naquele país um técnico, c ientis ta  ou engenheiro, para 
1.100 trabalhadores. Em 1965 havia 1 para 60 trabalhadores.

Numa po lítica  de desenvolvimento verdadeira  há necessi­
dade de se criarem  escolas para fo rm ar êsses quadros.

Há uma terce ira  razão. O grande efeito do desenvolvimento 
é operar nas populações denso processo de m obilidade social.

Antes da Revolução Industrial, as populações de todos os 
povos se d istribuíam  segundo estas medidas:

Um pequeno grupo exerce o poder ou as lideranças po líti­
cas e econôm icas (0,01% no máximo). Pequena classe (de 3 a 
5% ) dos detentores dos cargos burocrá ticos e fontes de produ­
ção. 15% da fôrça do trabalho dedica-se ao artesanato ou in­



dústrias modestas. O grosso da população (80% ) é a mão-de- 
obra aplicada na terra para prover de alimentos tôda a popula­
ção.

Os processos do trabalho, frutos da rotina e eivados de 
soluções mágicas, rendem produções nulas. Então, o bem -estar 
das classes dirigentes impõe o regime de subconsumo às clas­
ses baixas, reduzidas à miséria.

Foi assim antes do advento da tecnologia em todos os paí­
ses. Continua sendo assim nos povos subdesenvolvidos.

As novas técnicas convulsionaram êsses quadros movimen­
tando as multidões no plano horizontal e na escala vertical.

Veja-se o que ocorreu nos Estados Unidos da Am érica. O 
quadro abaixo revela as percentagens da população entregues  
as atividades da terra e da pesca de 1820 a 1965.

Ano % da População Ativa na
Agricultura e Pesca

1820  .................................................................................. 71 9

............................................  70̂ 4
1840 ....................................................  68,4
1850 ......................... ..........................  64,5
1860  ................................................................... c q  7

1370 ............................................ : : : :  55934
1880  ....................................................... 4 q  o

isso....................................
1900 ............................................  375

1910 ............................................ 31 !o
1920 ....................................................  27,0
1930 ....................................................  21,0
1940 ....................................................  18,8
1950 ....................................................  12,0
1956 ....................................................  gg
1965 ....................................................  8,0

I Há, no quadro, uma redução constante das equipes agríco- 
ont excedentes dos quadros do trabalho rural abastecem  

UIros setores de ocupações.

ahn 1965, 10  milhões de trabalhadores agrícolas, não só 
8 hMh6~Cem 188  000 000 de habitantes, como ainda produzem  

D|moes de dólares de excedentes agrícolas anuais.
tj No Brasil o recente processo desenvolvimentista já  faz sen- 

seus efeitos na mobilidade social da população.

Ano % de População Ativa na
Agricultura e Pesca

1920 ....................................................  71 g
1940 ....................................................  67,5
1950 ....................................................  57,0
1960 ....................................................  50,0
1965 ....................................................  48,0



Comparados os dados presentes com os do fenômeno 
americano, verifica-se que, no Brasil, o processo de mudança 
ocupacional começa a ser mais veloz.

Numa po lítica de desenvolvimento, a técn ica  dispensa tra­
balhadores das atividades prim árias (produtores de bens da 
agricu ltura) para os carrear para as secundárias (realizadoras 
dos bens industria is) e para as terc iárias (atividades de presta­
ção de serviço).

A marcha dos trabalhadores norte-am ericanos oriundos do 
campo apresenta mutações curiosas: a princíp io  o progresso 
tecno lóg ico  tange os trabalhadores rurais, encam inhando-os pa­
ra a indústria. Numa segunda fase, porém, os trabalhadores são 
tangidos também da indústria e vão para o setor da prestação 
de serviço, onde geralm ente se tornam autônomos e fazem jus 
a melhores salários e status.

Para se consegu ir essa m obilidade impõe-se um aparelha- 
mento escolar afinado pelo espírito  tecno lóg ico  e que faça a 
educação e a instrução para o desenvolvimento e, sobretudo, 
para as transferências ocupacionais.

Porque não tem buscado essa adaptação à era tecnológ ica, 
a Escola Brasile ira invadida pelas massas juvenis das classes 
operárias, tem sido também despertada em volum e im pressio­
nante pelos moços que nela acreditavam  erradam ente achar 
instrum entos e normas de prom oção profissional.

Se fa lta  a Escola apropriada, a técn ica  aplicada no setor 
agríco la  ou adotada na fábrica  vai gerar m arginais e desajusta­
dos de tôda a sorte que tornarão am aldiçoados os êxitos par­
c ia is  e aparentes do desenvolvimento.

Do exposto só flu i uma conclusão: os esforços destinados 
a prom over a elevação de vida dos povos em desenvolvimen­
to são vãos sem a presença da Escola capaz de prom over a evo­
lução e difusão das técnicas modernas.


